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Brizola voltou a criticar o programa de seu companheiro de chapa Lula, dizendo que é necessário traduzir a crise para o eleitor mais simples 

PT prevê convulsão social se FH vencer 
GE ALONSO 

O PAULO — A frente das opo-
~ prevê convulsão social no 
paí§- ►pós o pleito presidencial, caso 
o ''sidente Fernando Henrique 
(  ï  so seja reeleito. Os partidos 
d ança de esquerda acreditam 
~mando Henrique vai produzir 
uki pacote de medidas que resultará 
em' esemprego em massa. "Se i 
aco ecer essa desgraça, que dê 
cOntiouidade a essa situação, temos 
que aos preparar para grandes pro-
blerhas no dav atter, no Brasil. Vão 
brdr um pacote horrível, um torni-
qete no pescoço do povo brasilei-
14 com arrocho salarial, de impos-
14, o povo vai reagir, como acon-
teCti na Venezuela, onde houve re-
vótá popular", disse ontem Leonel 
Brizola (PDT), vice na chapa de 
ImiZ Inácio Lula da Silva (PT). 

A suposição sombria, com refe- 
a explícita ao ex-presidente ve- 
lano Carlos Andres Perez, foi 

f 	durante o ato de lançamento do 
-elho Político Nacional da coli- 

União do Povo Muda Brasil, 
ão Paulo. Do conselho, forma- 
or 42 personalidades, podem 

,alguns integrantes de ministé-
em um eventual governo Lula. 

historiador Marco Aurélio 
ia, coordenador do programa 
overno do petista, também su- 
gue o país "vai virar um ves-

r  fi i0". Garcia afirmou também que 
( T, "que não vive só de eleição", 

ará atento às prováveis medidas 
' populares de Fernando Henri- 

e, caso reeleito. "Ninguém vai 
der dizer que nos omitimos. 

Nessa eleição, houve duas propos-
tas distintas." 

TV — Durante o ato, Brizola e o 
senador Roberto Requião (PMDB), 
que é candidato ao governo do Pa-
raná, fizeram críticas ao programa 
de TV de Lula. "É preciso ter mais 
dose de paixão primária, que fale 
ao povo. O cidadão precisa saber a 
ameaça que pesa sobre ele. Fernan-
do Henrique não tem mais credibi-
lidade, porque está empurrando o 
país para um despenhadeiro", disse 
Brizola. 

Requião, por sua vez, afirmou 
que é necessário "tratar de assuntos 
concretos do cidadão", falar "à po-
pulação despolitizada e bombardea-
da pela propaganda insistente da 
grande mídia". Foi aplaudido. 

A direção da campanha avalia 
que a queda das bolsas atingiu ape-
nas uma parcela do eleitor e que é 
preciso ser ainda mais duro a mos-
trar na TV os efeitos das primeiras 
medidas de FH, tomadas para com-
bater a fuga de capitais do país. Por 
isso, pretende aumentar a voltagem 
para esclarecer o significado das 
altíssimas taxas de juros na vida 
cotidiana do eleitor e mostrar a re-
dução, já evidente, das atividades 
do comércio. 

Em seu discurso, Lula preferiu 
dar ênfase aos ataques à imprensa. 
"Se a chapa Lula-Brizola concorres-
se em 1958, ganharia com os pés 
nas costas. Hoje, o principal adver-
sário não é o adversário, é o que 
vendem do adversário. Nem no tem-
po do Ame-o ou deixe-o a imprensa 
foi tão subserviente, porque tem 
seus interesses econômicos." 


